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' Só na próxima segunda-
feira á equipe técnica do 
goveráo, que está traba-
lhando nos ajustes do plano 
de estabiliíação económi-
ca, irá definir as novas 
mensalidades escolares em 
todo o Pais. A tendência a 
ser seguida, segundo o se-
cretário geral adjunto da 
SeCretaria do Planejamen-
to. (Seplan), Edson Nunes, 
é a adoção 'de uma regra 

.geralque possa ter adfiptzu• -  
da a. cada, estado, de modo 
que "hajà uma redução, 
em números máximos, da 
ordem de 10 pontos percen-
tuais nó 'valor atual da 
mensalidade". • 

Na avaliação de Nunes, a 
`definição de um aumento 
médio' universal poderia 
jrejudicar enormemente 
algumas escolas e favore-
cer outras. O maior proble-

'Ana para a definição do rea-
juste é o fato de as datas-
base dos professores serem 
muito diferenciadas em to-
do o Pais. Por enquanto, 
até a definição da ráensali-
dade, Nunes orienta as es-
colas e os alunos a efetua- 

rem os pagamentos relati-
vos a março tomando por 
base a conversão dos cru-

-zeiros em cruzados, usando 
a" tabela de conversão--de 
desvalorização diária do 
cruzeiro. 

A proposta do Ministério 
da Educação, que parecia 
oferecer um caminho a ser 
seguido, está praticamente 
descartada. Os técnicos da 
Seplan e da Fazenda perce-
beram , um forte componen-
'te indexador das mensali-
dades das escolas aos sa18- 

-rios . dos professores. Se-
gundo explicação' de Nu-

' nes, essa proposta levava 
em conta os reajustes dos 
professores em cada região 
e relacionava o impacto 
dos mesmos sobre o custo 
das escolas. E o resultado 
era a definição de reajustes 
variados para todo o Pais. 
Enquanto algumas escólás 
poderiam reajustar as suas 
mensalidades em 88%, ou-

. tras teriam de ficar abaixo 
de 50%. 

"O 	governo não 
pretende autorizar que-ne-
nhuma fórmula permita a 
indexação entre reajúste 
de preços e salários", reite-
rou. 


